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Resumo 

 

O gênero Astyanax Baird e Girard, 1854 engloba peixes popularmente conhecidos como 

“piabas” ou “lambaris”, sendo um dos gêneros dominantes na ictiofauna de água doce da 

região Neotropical, possuindo cerca de 150 espécies. Foram investigadas a fauna 

parasitária de duas espécies de lambaris, Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus, do 

rio Batateiras e riacho do Carás, Bacia Hidrográfica do rio Salgado, município do Crato, 

Ceará, Brasil. Do total de 273 espécimes analisados, 217 de A. bimaculatus e 56 de A. 

fasciatus, foram registrados 15 táxons de parasitos: um mixozoário, sete monogenéticos 

(táxon com a maior riqueza de espécies); três digenéticos, três nematoides e um crustáceo. 

Characithecium costaricensis, metacercárias de Diplostomidae gen. sp., Wallinia sp., 

Spiroxys sp., Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii e Ergasilidae gen. sp. foram os 

taxa com ocorrência nas duas espécies hospedeiras. O táxon mais prevalente de parasitos 

no rio Batateiras foram os monogenéticos: Characithecium sp.1 (28%), Diaphorocleidus 

kabatai (28%), Urocleidoides trinidadensis (25%). No riacho Carás o táxon mais 

prevalente foi o monogenético U. trinidadensis (76%), seguido de Ergasilidae gen. sp. 

(52%). Diplostomidae gen. sp. apresentou os maiores valores de intensidade média de 

infecção (25,04 ± 3,20) e abundância média (13,02 ± 2,31), seguido por Spiroxys sp. 

(larva) com intensidade média de infecção (12 ± 2,78) e abundância média (5,28 ± 1,85), 

sendo que ambos os helmintos foram recuperados de A. bimaculatus do riacho Carás. 

Helmintos com o maior número de espécimes encontrados foram as metacercárias de 

Diplostomidae (n= 651), seguido pelos monogenéticos de U. trinidadensis (n= 428). 

Characithecium costaricensis foi a única espécie observada em ambas as espécies de 

lambaris e em ambos os locais de estudos. O inventário da fauna de parasitos dessas 

espécies de lambaris do presente neste estudo incluiu novos registros para a Bacia 

Hidrográfica do Salgado, com dez possíveis novas espécies e três novos registros. Por 

fim, o presente estudo amplia o conhecimento da diversidade de parasitos de peixes do 

gênero Astyanax na região Neotropical. 
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Abstract 

 

The genus Astyanax Baird and Girard, 1854 encompasses fish popularly known as 

“piabas” or “lambaris”, being one of the dominant genera in the freshwater ichthyofauna 

of the Neotropical region, possessing about 150 species. The parasitic fauna of two 

species of lambaris, Astyanax bimaculatus and Astyanax fasciatus, the Batateiras River 

and Carás stream, Hydrographic Basin of the Salgado river, municipality of Crato, Ceará, 

Brazil, were investigated. Of the total of 273 specimens analyzed, 217 of A. bimaculatus 

and 56 of A. fasciatus, 15 parasite taxa were recorded: one myxozoan, seven monogenetic 

(taxon with the highest species richness); three digenetics, three nematodes and a 

crustacean. Characithecium costaricensis, metacercariae of Diplostomidae gen. sp., 

Wallinia sp., Spiroxys sp., Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii and Ergasilidae gen. 

sp. were the taxa occurring in the two host species. The most prevalent taxon of parasites 

in the Batateiras River were monogenetics: Characithecium sp.1 (28%), Diaphorocleidus 

kabatai (28%), Urocleidoides trinidadensis (25%). In the Carás stream the most prevalent 

taxon was the monogenetic U. trinidadensis (76%), followed by Ergasilidae gen. sp. 

(52%). Diplostomidae gen. sp. presented the highest values of mean intensity of infection 

(25.04 ± 3.20) and mean abundance (13.02 ± 2.31), followed by Spiroxys sp. (larvae) with 

mean intensity of infection (12 ± 2.78) and mean abundance (5.28 ± 1.85), both helminths 

being recovered from A. bimaculatus from Carás stream. Helminths with the largest 

number of specimens found were Diplostomidae metacercariae (n = 651), followed by 

monogenetic U. trinidadensis (n = 428). Characithecium costaricensis was the only 

species observed in both species of lambaris and in both study sites. The inventory of the 

parasite fauna of these lambaris species in this study included new records for the Salgado 

Hidrografic Basin, with ten possible new species and three new host records and increased 

knowledge of the diversity of fish parasites of the genus Astyanax in the Neotropical 

Region. 
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1 Introdução geral 

 

1.1 Biodiversidade de peixes e seus parasitos 

 

 

Segundo Magurran (2013) a diversidade biológica ou biodiversidade engloba a 

variabilidade entre os organismos vivos de todos os sistemas, incluindo terrestres, 

marinhos ou outros sistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que eles fazem parte, 

compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas. 

Parasitos são parte fundamental das comunidades e ecossistemas, não podendo ser 

negligenciados (BROOKS e HOBERG, 2001; POULIN e MORAND, 2004; 

TAKEMOTO et al., 2005; LUQUE e POULIN, 2007). Inventários desses organismos 

têm um papel importante para estudos de biodiversidade (LUQUE et al., 2004); tais 

estudos permitem conhecer a biogeografia, filogenia, distribuição das populações de 

parasitos e de seus hospedeiros intermediários e definitivos requeridos para o ciclo de 

vida (MARCOGLIESE, 2003).  Como ciência, a Ictioparasitologia busca entender as 

interações existentes entre os peixes e seus parasitos, bem como as doenças originadas 

dessa associação (POULIN, 2007; APPELTANS et al., 2012; PAVANELLI et al., 2013). 

Os peixes de água doce representam 20-25% da biodiversidade de vertebrados 

global, concentrando cerca de 0,01% da biodiversidade de água doce do planeta (VARI 

e MALABARBA, 2015). A região Neotropical detém a mais rica fauna de peixes de água 

doce do mundo, onde estima-se serem encontradas 8.000 espécies (VARI e 

MALABARBA, 2015; BERTACO et al., 2016) e dessa estimativa, os rios brasileiros 

registram a ocorrência de 2.587 espécies (BUCKUP et al., 2007). Por terem vivido em 

estreita associação durante um logo período de tempo com uma grande variedade de 

formas de invertebrados, os peixes apresentam uma maior quantidade e diversidade de 

parasitos do que qualquer outra classe de vertebrados (THATCHER, 2006). Estes 

organismos são componentes onipresentes em peixes de ambientes de água doce e muito 

sensíveis as perturbações ambientais ou antrópicas (MÖLLER, 1987; CATALANO et al., 

2014). Sendo assim, os parasitos de peixes podem indicar a qualidade ambiental, o habitat 

de seu hospedeiro e interagir com diferentes níveis da comunidade estrutural de 
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microrganismos de peixes, constituindo assim potenciais bioindicadores (ADAMS e 

GREELEY, 2000; MACHADO, 2015). 

Considerando a biodiversidade de peixes, também se espera uma grande 

diversidade de parasitos para o Brasil e, sendo assim, estudos que envolvem parasitos de 

peixes na América do Sul são de grande relevância para que se possa compreender o 

papel-chave destes no ecossistema, bem como para desenvolver melhores medidas de 

conservação da biodiversidade, conhecimento este, que pode servir de embasamento para 

outras áreas, como a de impacto do parasitismo, em pisciculturas e zoonoses transmitidas 

por parasitos de peixe (LUQUE et al., 2017). 

Na América do Sul, menos de 10% das espécies de peixes conhecidas tiveram sua 

fauna parasitária catalogada (LUQUE et al., 2017). Neste contexto, estudos de parasitos 

de peixes em diferentes localidades do Brasil ampliariam a distribuição do conhecimento 

acerca da biodiversidade de metazoários parasitos, para que se teste com consistência, 

diferentes hipóteses sobre distribuição de espécies de helmintos parasitos de peixes 

neotropicais (LUQUE e POULIN, 2007; LUQUE et al., 2017). 

 

 

1.2 Área de estudo e sua ictiofauna 

 

 

As Bacias Hidrográficas do Nordeste do Brasil estão em parte sob influência do 

Domínio Caatinga (ROSA et al., 2003). A bacia do Salgado é formada principalmente 

pelo Rio Batateiras e riacho dos Porcos, sendo este o principal afluente da margem direita 

do Rio Jaguaribe (COGERH, 1999; PINHEIRO et al., 2011). O presente estudo foi 

realizado no Rio Batateiras e riacho do Carás que estão inseridos na bacia do Salgado 

(Figura 1). 
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Figura 1. Localização geográfica do rio Batateiras e riacho Carás, localizados no estado 

do Ceará. Fonte: elaborados pelo autor. 

 

A bacia hidrográfica do Salgado drena uma área de aproximadamente 12.636 Km² 

abrangendo 23 municípios, totalizando 9% do território cearense. A região localizada 

entre a bacia do rio Salgado possui quatro unidades de conservação, cujas fronteiras 

ultrapassam os limites da bacia, entre elas a Área de Proteção Ambiental (APA) da 

Chapada do Araripe e o Parque Estadual Sítio Fundão, localizado no município do Crato, 

onde nasce o rio Batateiras (Figura 2A). Entre os municípios do Crato e Juazeiro do Norte, 

existe uma área que detém a passagem do riacho do Carás (Figura 2B), afluente da 

margem direita do rio Batateiras (PINHEIRO et al., 2011; PACTO DAS ÁGUAS, 2013). 
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Figura 2. Em (A) Rio Batateiras, Parque Estadual Sítio Fundão e (B) Riacho do Carás, 

localizados na Área de Proteção Ambiental, no município do Crato, estado do Ceará 

Brasil. Fonte: elaborados pelo autor. 

 

A ictiofauna da Caatinga nordestina é resultante de processos históricos de 

especiação vicariante, que podem ter sidos determinados por: transgressões marinhas 

(LUNDBERG et al., 1998), expansões do clima semiárido (AB’SÁBER, 1995) e 

reordenações nas redes de drenagens (AB’SÁBER, 1957), de processos ecológicos que 

determinaram a adaptação de espécies as condições climáticas e o regime hidrológico da 

região.  

As espécies da ictiofauna da Caatinga nordestina distribuem-se em bacias 

interiores e costeiras do nordeste brasileiro, por isso há uma dificuldade em caracterizar 

uma ictiofauna típica ou exclusiva deste ecossistema, já que a distribuição de muitas 

espécies nos rios que cortam a Caatinga estende-se para além de seus limites, atingindo 

outros ecossistemas adjacentes. Dentre as espécies dos limites geográficos do domínio 
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Caatinga, destacamos peixes do gênero Astyanax Baird e Girard, 1854, conhecidas 

popularmente por “lambaris ou piabas” (ROSA et al., 2003). 

 

 

1.3 Gênero Astyanax e hospedeiros investigados 

 

 

Astyanax Baird e Girard, 1854 representa um dos gêneros dominantes da 

ictiofauna de água doce na América do Sul (GÉRY, 1997) possuindo aproximadamente 

150 espécies (FRICKE et al., 2018). As espécies são de pequeno porte, hábito alimentar 

onívoro e formam pequenos cardumes (SUZUKI e ORSI, 2008). O fato de apresentar 

hábito alimentar onívoro e compor a dieta de vários vertebrados, como mamíferos 

aquáticos, aves e peixes piscívoros, caracteriza estes peixes como hospedeiros 

intermediários ou definitivos de várias espécies de endoparasitos (AZEVEDO et al., 

2007; LIZAMA et al., 2008). Estudos prévios sobre a helmintofauna de peixes no gênero 

Astyanax já evidenciaram uma alta diversidade de parasitos, além de identificá-los como 

potenciais indicadores faunísticos através das diferentes espécies e formas evolutivas 

encontradas (AZEVEDO et al., 2007) (Tabela I).
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Tabela I. Lista de parasitos registrados em hospedeiros do gênero Astyanax da região Neotropical. 

 

Parasitos Referências 

Myxozoa  

Myxobolidae Thélohan, 1892  

Henneguya intracornea Gioia, Cordeira e Artigas, 1986 Gioia et al., 1986 

Henneguya cesarpintoi Guimarães, 1931 Guimarães, 1931 

Henneguya bergamini Guimarães, 1931 Guimarães, 1931 

Henneguya travassoi Guimarães e Bergamin, 1933 Guimarães e Bergamin, 1933 

Henneguya hoimba Cordeiro e Gioia, 1987 Cordeiro e Gioia, 1987 

Henneguya artigasi Gioia e Cordeiro, 1987 Gioia e Cordeiro, 1987 

Henneguya sp. Camargo et al., 2016 

Henneguya axtyanax Vital, Corral, Matos e Azevedo, 2003 Vita et al., 2003 

Henneguya chydadea Barassa, Cordeiro e Arana, 2003 Barassa et al., 2003; Milanin et al., 2018 

Monogenea  

Dactylogyridae Bychowsky, 1933  

Amphithecium sp. Ferrari-Hoeinghaus et al., 2006; Lizama et al., 2008 

Cacatuocotyle guaibensis Gallas, Calegaro-Marques e Amato, 2014 Gallas et al., 2014; Negrelli et al., 2018 

Cacatuocotyle sp. Franco et al., 2013 

Cacatuocotyle chajuli Franco, Caspeta-Mandujano e Salgado-

Maldonado, 2013 

Franco et al., 2013; Salgado-Maldonado et al., 2019 

Cacatuocotyle exiguum Franco, Caspeta-Mandujano e Salgado-

Maldonado, 2013 

Franco et al., 2013; Salgado-Maldonado et al., 2019 

Cacatuocotyle papilionis Zago, Franceschini, Müller e Silva, 2018 Zago et al., 2018 

Cacatuocotyle paranaensis Boeger, Domingues e Kritsky, 1997 Acosta et al., 2015 

 

Characithecium costaricensis Mendonza-Franco, Reina e Torchinn, 

2009 

Mendonza-Franco et al., 2009; Caspeta-Mandujano et al., 2009; Mora-

Bonilla, 2010; Pérez-Ponce de Léon et al., 2010; Salgado-Maldonado 

et al., 2011; Aguilar-Aguilar et al., 2014; Acosta et al., 2015; Jiménez-

Sánchez et al., 2019; Salgado-Maldonado et al., 2019 



28 
 

Characithecium triprolatum Gallas, Calegaro-Marques e Amato, 2016 Gallas et al., 2016 

 

Diaphorocleidus kabatai Jogunoori, Kritsky e Venkatanarasaiah, 

2004 

  

Jogunoori et al., 2004; Mendonza-Franco et al., 2009; Mora-Bonilla, 

2010; Almeida e Cohen, 2011; Acosta et al., 2015; Camargo et al., 

2016; Negrelli et al., 2018; Jiménez-Sánchez et al., 2019; Salgado-

Maldonado et al., 2019 

Diaphorocleidus orthodusus Mendonza-Franco, Reina e Torchin, 

2009 

Mendonza-Franco et al., 2009; Camargo et al., 2016 

Jainus hexops Kritsky e Leiby, 1972 Kritsky e Leiby, 1972; Camargo et al., 2016 

Notozothecium sp. Ferrari-Hoeinghaus et al., 2006; Lizama et al., 2008; Acosta et al., 2015 

Trinigyrus sp. Negrelli et al., 2018 

Trinibaculum altiparanae Abdallhah, Azevedo e Silva, 2013 Abdallhah et al., 2013; Camargo et al., 2016 

Trinibaculum pinctiarum Narciso, Brandão, Yamada, Benine e Silva 

2014 

Narciso et al., 2014 

 

Palombitrema heteroancistrium Price e Bussing, 1968 

Mendonza-Franco et al., 1999; Salgado-Maldonado et al., 2005; 

Salgado-Maldonado et al., 2011; Jiménez-Sánchez et al., 2019; 

Salgado-Maldonado et al., 2019 

Urocleidoides trinidadensis Molnar, Hanek e Fernando, 1974 Molnar et al., 1974; Camargo et al., 2016 

Urocleidoides astyanacis Gioia, Cordeiro e Artigas, 1988 Gioia et al., 1988; Azevedo et al., 2007; Camargo et al., 2016 

 

 

 

Urocleidoides strombicirrus Kritsky e Thatcher, 1974 

Kritsky e Thatcher, 1974; López-Jiménez, 2001;  Texta-Camacho et al., 

2003; Salgado-Maldonado et al., 2004; Múgica-Ruiz e Caspeta-

Mandujano 2009; Caspeta-Mandujano et al., 2009; Mora-Bonilla, 

2010; Pérez-Ponce de Léon et al., 2010; Salgado-Maldonado et al., 

2011; Salgado-Maldonado et al., 2016; Ruiz et al., 2018; Jiménez-

Sánchez et al., 2019; Salgado-Maldonado et al., 2019 

Gyrodactylidae Van Beneden and Hesse, 1863  

Anacanthocotyle anacanthocotyle Kritsky e Fritts, 1970 Kritsky e Fritts, 1970; Mendonza- Franco et al., 1999; Salgado-

Maldonado et al., 2005; Mora-Bonilla, 2010; Loya-Cancino, 2012; 

Jiménez-Sánchez et al., 2019; Salgado-Maldonado et al., 2019 

Gyrodactylus neotropicalis Kritsky e Fritts, 1970 Kritsky e Fritts, 1970; Mendonza-Franco et al., 1999; Salgado-

Maldonado et al., 2019 
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Gyrodactylus pakan Ranzo-Mendivil, Garcia-Vasquez e Rubio 

Godoy, 2016  

Ranzo-Mendivil et al., 2016 

Gyrodactylus teken Ranzo-Mendivil, Garcia-Vasquez e Rubio Godoy, 

2016  

Ranzo-Mendivil et al., 2016 

Digenea  

Allocreadiidae Looss, 1902  

Auriculostoma astyanace Scholz, Aguirre-Macedo e Choudhury, 2004 Scholz et al., 2004 

Auriculostoma totonacapanensis Ranzo-Mendevil, Mendonza-

Garfias, De Léon e Rubio-Godoy, 2014 

Ranzo-Mendevil et al., 2014 

Creptotrematina aguirrepequenoi Jiménez-Guzmán, 1973 Aguilar-Aguilar et al., 2014 

Wallinia chavarriae Choudhury, Daverdin e Brooks, 2002 Choudhury et al., 2002 

Wallinia mexicana Pérez-Ponce de León, Ranzo-Mendevil, 

Mendonza-Garfias, Rubio-Godoy e Choudhury, 2015 

Pérez-Ponce de León et al., 2015 

Wallinia brasiliensis Dias, Müller, De Almeida, Da Silva, De 

Azevedo, De Léon e Abdallah, 2018 

Dias et al., 2018 

Wallinia anindoi Hernández-Mena, Pinacho-Pinacho, García-Varela, 

Mendonza-Garfias e De Léon, 2019 

Hernández-Mena et al., 2019 

Bucephalidae Poche, 1907  

Prosorhynchus costai Travassos, Artigas e Pereira, 1928 Travassos et al., 1928 

Rhipidocotyle santanaensis Lunaschi, 2004 (metacercária) Negrelli et al., 2018 

Rhipidocotyle sp. Salgado-Maldonado et al., 2005 

Callodistomidae Odhner, 1910  

Prosthenhystera obesa Diesing, 1850 Kohn et al., 1997; Eiras et al., 2010; Vasconcelos et al., 2013  

Pseudoprosthenhystera microtesticulata Kloss, 1966 Kloss, 1966; Kohn et al., 1997 

Cladorchiidae Fischoeder, 1091  

Dadaytremoides grandistomis Thatcher, 1979 Thatcher, 1979 

Clinostomidae Lühe, 1901  

Clinostomum sp. (metacercária) Lizama et al., 2008 

Clinostomum complanatum (Rudolphi, 1814) Braun, 1899 

(metacercária) 

Abdallah et al., 2004; Espinal-Carrión e Lopez-Lopez, 2010; Ruiz et 

al., 2018 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=725814
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Cryptogonimidae Ward, 1917  

Acanthostomum americanum Pérez-Vigueras, 1956 Salgado-Maldonado, 2008 

Oligogonotylus manteri Watson, 1976 Salgado-Maldonado, 2008 

Olmeca laurae Lamothe-Argumedo e Pineda-López, 

1990 

Salgado-Maldonado, 2008 

Diplostomidae Poirier, 1886  

Diplostomum sp. Salgado-Maldonado et al., 2005 

Austrodiplostomum compactum Lutz, 1928 Scholz et al., 2004 

Tylodelphys sp. (metacercária) Lizama et al., 2008 

Uvulifer ambloplitis (Hughes, 1927) Dubois, 1938 (metacercária) Salgado-Maldonado et al., 2005; Espinal-Carrión e Lopez-Lopez, 2010 

Derogenidae Nicoll, 1910  

Genarchella parva Travassos, Artigas e Pereira, 1928 Travassos et al., 1928; Kohn et al., 1990 

Genarchella astyanactis Watson, 1976 Scholz e Vargas-Vázquez, 1999; Scholz et al., 1995; Salgado-

Maldonado, 2008 

Genarchella fragilis Lunaschi, 1990 Ostrowski et al., 2017 

Genarchella genarchella Travassos, Artigas e Pereira, 

1928 

Eiras et al., 2010 

Genarchella overstreeti Brooks, Mayes e Thorson, 

1979 

Scholz et al., 1995; Ostrowski et al., 2017 

Halipegus sp. Kohn e Fernandes, 1987 

Halipegus tropicus Manter, 1936 Kloss, 1966 

Halipegus dubius Klein, 1905 Tatcher, 2006 

Echinochasmidae Odhner, 1910  

Echinochasmus leopoldinae Scholz, Ditrich e VargasVazquez, 1996 Violante-González et al., 2007 

Echinochasmus macrocaudatus Ditrich, Scholz e 

Vargas-Vazquez, 1997 

Scholz e Vargas-Vázquez, 1999 

Faustulidae Poche, 1926  

Antorchis lintoni Travassos, Artigas e Pereira, 1928 Travassos et al., 1928; Acosta et al., 2015 

Antorchis sp. (metacercária) Lizama et al., 2008 

Bacciger astyanactis Lunaschi, 1998 Lunaschi, 1998; Ostrowski et al., 2017 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=1327415
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Gorgoderidae Loss, 1899  

Dendrorchis retrobilona Volonterio e Ponce de Léon, 2005 Volonterio e Ponce de Léon, 2005; Gallas e Utz, 2019a 

Haploporidae Nicoll, 1904  

Chalcinotrema ruedasueltensis Thatcher, 1978 Kohn et al., 1999; Tatcher, 2006 

Saccocoelioides octavus Szidat, 1970 Szidat, 1970 

Saccocoelioides bacilliformis Szidat, 1973 Gallas e Utz, 2019b 

Saccocoelioides chauhani Lameto-Argumedo, 1974 Salgado-Maldonado et al., 2005; Salgado-Maldonado, 2008 

Saccocoelioides cf. sogandaresi Lumsden, 1961 Salgado-Maldonado et al., 2005 

Heterophyidae Leiper, 1909  

Ascocotyle (Ascocotyle) tenuicollis Price, 1935 (metacercária) Salgado-Maldonado et al., 2005; Lizama et al., 2008; Pozza et al., 2017 

Ascocotyle (Phagicola) longa Ransom, 1920 Violante-González et al., 2007 

Ascocotyle (Phagicola) nana Ransom, 1920 Scholz et al., 1997 

Centrocestus formosanus Nishigori, 1924 Salgado-Maldonado et al., 2001; Aguilar-Aguilar et al., 2014 

Macroderoididae McMullen, 1937  

Magnivitellinum simplex Kloss, 1966 Salgado-Maldonado et al., 2005; Kohn et al., 2011 

Proterodiplostomidae Dubois, 1936  

Herpetodiplostomum sp. (metacercária) Lizama et al., 2008 

Zonocotylidae Yamaguti, 1963  

Zonocotyle haroltravassossi (Phadila, 1978) Kohn et al., 1985  Camargo et al., 2016 

Cestoda  

Bothriocephalidae Blanchard, 1849  

Senga sp. Azevedo et al., 2007 

Schyzocotyle acheilognathi Yamaguti, 1934 Salgado-Maldonado et al., 2001 

Gryporhynchidae Spassky e Spasskaya, 1973  

Dendrouterina papillifera Fuhrmann, 1908 Ortega-Olivares et al., 2014 

Glossocercus aurita Rudolphi, 1819 Salgado-Maldonado et al., 2001; Ortega-Olivares et al., 2014 

Proteocephalidea Mola, 1928  

Proteocephalidea gen. sp. (metacestoides) Salgado-Maldonado et al., 2005; Azevedo et al., 2007 

Acanthocephala  

Quadrigyridae Van Cleave, 1920  
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Quadrigyrus sp. Lizama et al., 2008 

Quadrigyrus torquatus Van Cleave, 1920 (cistacanto) Tatcher, 2006; Gallas e Utz, 2019c 

Quadrigyrus nickolin Schmidt e Hugghins, 1973 Fujimoto et al., 2013 

Polymorphidae Meyer, 1931  

Polymorphus sp. Abdallah et al., 2004; Espinal-Carrión e Lopez-Lopez, 2010 

Southwellina hispida (Van Cleave, 1925) Witenberg, 1932 Violante-González et al., 2007 

Rhadinorhynchidae Lüher, 1912  

Pseudoleptorhynchoides lamothei Salgado-Maldonado, 1976 Violante-González et al., 2007 

Nematoda  

Anisakidae Railliet e Henry, 1912  

 

Contracaecum sp. (larva) 

Salgado-Maldonado et al., 2005; Lizama et al., 2008; Eiras et al., 

2010; Abdallah et al., 2012; Mancini et al., 2014; Camargo et al., 

2016; Vieira-Menezes et al., 2017; Negrelli et al., 2018 

Hysterothylacium sp. (larva) Vieira-Menezes et al., 2017 

Capillariidae Railliet, 1915  

Capillaria sentinosa Travassos, 1927 Travassos et al., 1928 

Capillaria sp.  Luque et al., 2011 

Capillostrongyloides sentinosa Travassos, 1927 Travassos, 1927 

Capillaria (Hepatocapillaria) cyprinodonticola Huff-man e Bullock, 

1973 

Salgado-Maldonado et al., 2001 

Camallanidae Railliet e Henry, 1915  

Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii Van e Pereira, 1934 Abdallah et al., 2004; Eiras et al., 2010; Vasconcelos et al., 2013; Gallas 

et al., 2015 

Procamallanus (Spirocamallanus) ihenrigi Travassos, Artigas e 

Pereira, 1928 

Luque et al., 2011 

Procamallanus (Spirocamallanus) inopinatus Travassos, Artigas e 

Pereira, 1928 

Pinto e Noronha, 1976; Azevedo et al., 2007; Kohn et al., 2011; 

Abdallah et al., 2012; Acosta et al., 2015; Camargo et al., 2016; 

Negrelli et al., 2018 

Procamallanus (Spirocamallanus) neocaballeroi Caballero-Deloya, 

1977 

Moravec e Vagas-Vázquez, 1996; Aguilar-Aguilar et al., 2014 
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Procamallanus (Spirocamallanus) saofrancicensis Moreira, Oliveira e 

Costa, 1994 

Luque et al., 2011; Vieira-Menezes et al., 2017 

Procamallanus (Spirocamallanus) rebecae (AndradeSalas, Pineda-

López et García-Magaña, 1994) 

Salgado-Maldonado et al., 2008 

Procamallanus sp. Lizama et al., 2008; Vieira-Menezes et al., 2017 

Cystidicolidae Skrjabin, 1946  

Cystidicoloides sp Vieira-Menezes et al., 2017 

Spinitectus rodolphiheringi Vaz e Pereira, 1934 (larvas e adultos) Vieira-Menezes et al., 2017 

Dioctophymatidae Railliet, 1915  

Eustrongylides sp. Vieira-Menezes et al., 2017 

Gnathostomatidae Railliet, 1895  

 

Spiroxys sp. (larva) 

Salgado-Maldonado et al., 2005; Lizama et al., 2008; Espinal-Carrión 

e Lopez-Lopez, 2010; Aguilar-Aguilar et al, 2014; Vieira-Menezes et 

al., 2017 

Heterocheilidae Railliet e Henry, 1915  

Brevimulticaecum sp. Vieira-Menezes et al., 2017 

Pharyngodonidae Travassos, 1919  

Cosmoxynemoides aguirrei Travassos, 1949 Kohn et al., 2011; Negrelli et al., 2018 

Travnema travnema Pereira, 1938 Kohn et al., 2011 

Travnema sp. Kohn et al., 2011 

Raphidascarididae Hartwich, 1954  

Goezia sp. (larva) Vieira-Menezes et al., 2017 

Rhabdochonidae Skrjabin, 1946  

Rhabdocona mexicana Caspeta-Mandujano, Moravec 

e Salgado-Maldonado 2000 

Salgado-Maldonado et al., 2005; Ruiz et al., 2018 

Rhabdochona acuminata Molin, 1860 Eiras et al., 2010 

Rhabdochona fasciata Kloss, 1966 Kloss, 1966 

Rhabdochona sp. Vasconcelos et al., 2013; Vieira-Menezes et al., 2017 

Crustacea  

Brachyura  
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Argulidae Leach, 1819  

Argulus juparanaensis Lemos de Castro, 1949 Lemos de Castro, 1949 

Dolops sp. Vasconcelos et al., 2013 

Copepoda  

Ergasilidae Burmeister, 1835  

Acusicola sp. Lizama et al., 2008; Pádua et al., 2015 

Amplexibranchius bryconis Tatcher e Paredes, 1985 Camargo et al., 2016 

Brasergasilus sp. Lizama et al., 2008 

Duoergasilus basilongus Narciso, Brandão, Perbiche-Neves e Da 

Silva, 2019 

Narciso et al., 2019 

Ergasilus sp. Lizama et al., 2008; Camargo et al., 2016 

Vaigamus sp. Lizama et al., 2008; Camargo et al., 2016 

Lernaeidae Cobbold, 1879  

Lernaea cyprinacea Linnaeus, 1758 Gallio et al., 2007; Vasconcelos et al., 2013 

Minilernaea floricapitella Tatcher e Huergo, 2005  Tatcher e Huergo, 2005 

Isopoda  

Cymothoidae Leach, 1818  

Paracymothoa astyanactis Lemos de Castro, 1955 Lemos de Castro, 1955 
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No presente estudo foram examinadas duas espécies de peixes do gênero 

Astyanax: Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758 (Figura 3A) e Astyanax fasciatus Cuvier, 

1819 (Figura 3B), que são conhecidas popularmente por “lambari-do rabo-amarelo e 

lambari-do-rabo-vermelho, respectivamente (ROSA et al., 2003) (Figura 3; Tabela II). 

 

 

Figura 3. Espécies de peixes do gênero Astyanax Baird e Girard, 1854 coletados em 

riachos da Chapada do Araripe, município do Crato, Ceará, Brasil. (A) Astyanax 

bimaculatus Linnaeus, 1758; (B) Astyanax fasciatus Cuvier, 1819. Fonte: elaborados 

pelo autor. 
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Tabela II. Dados biométricos das espécies de peixes Astyanax bimaculatus e Astyanax 

fasciatus analisados neste estudo, provenientes do rio Batateiras e riacho do Carás, Bacia 

do Salgado, município de Crato, Ceará, Brasil. Comprimento padrão (em centímetros) e 

peso (em gramas). Valores mostrados como média ± desvio padrão (mínimo – máximo). 

 

 

  

Hospedeiro Comprimento padrão (cm) Peso (g) 

Rio Batateiras   

Astyanax bimaculatus 5,63 ± 1,16 (3,39 – 12,31) 5,30 ± 2,79 (1,14 ± 22,82) 

Astyanax fasciatus 5,01 ± 1,20 (1,47 – 7,8) 3,56 ± 2,15 (1,14 – 8,79) 

Riacho do Carás   

Astyanax bimaculatus 6,19 ± 1,2 (4,1 – 9,2) 7,53 ± 4,71 (3,12 – 26,7) 

Astyanax fasciatus 5,71 ± 0,51 (5,2 – 6,4) 3,96 ± 0,83 (3,26 – 5,28) 
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2 Objetivos 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Inventariar a biodiversidade parasitária de Astyanax bimaculatus e Astyanax 

fasciatus de riachos localizados em uma área da Chapada do Araripe, no município do 

Crato, Ceará. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Identificar e descrever os parasitos encontrados em ambas as espécies do 

gênero Astyanax nas duas localidades amostradas; 

 

• Fazer o levantamento de parasitos de peixes do gênero Astyanax na região 

Neotropical; 

 

• Calcular os descritores ecológicos (i. e. prevalência, intensidade média de 

infecção/infestação e abundância média infecção/infestação). 

 

 

 

 

 

  



39 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Material e Métodos 



40 
 

3 Material e Métodos 

 

3.1 Delineamento amostral 

 

 

 As coletas foram realizadas em períodos de estiagem e chuvoso durante os 

períodos de agosto a dezembro de 2018 e agosto a dezembro de 2019 e fevereiro a junho 

de 2019, o que contabilizou quatro coletas (duas no período de estiagem e duas no período 

de cheia). No mínimo 30 indivíduos de cada espécie hospedeira foram coletados nos 

riachos amostrados utilizando-se de diferentes aparatos de pesca (tarrafas, pulsar, rede de 

arrasto e cercado), de acordo com as características e necessidades do local.  

Após amostragem, os peixes foram individualizados em sacos plásticos, 

congelados e levados ao laboratório para realização de análises parasitológicas. Dos 

peixes capturados foram tomados os seguintes dados: data e ponto da amostragem, 

comprimento padrão (cm), peso total (gramas) e sexo dos hospedeiros. O projeto está de 

acordo com as normas federais para coleta e transporte de animais silvestres (SISBIO 

#61328-1) e com os princípios éticos na experimentação animal (CEUA – Protocolo 

#00165/2018.1). 

 

 

3.2 Coleta, processamento e identificação dos parasitos 

 

 

 O corpo, as nadadeiras e a cavidade nasal dos peixes foram examinadas para 

ectoparasitos. As brânquias foram removidas, colocadas em placa de Petri e examinadas 

para ectoparasitos. Após as análises externas, uma incisão longitudinal na superfície 

ventral foi feita e todos os órgãos internos foram removidos e separados. A cavidade 

visceral e todos os órgãos foram examinados com auxílio de um estereomicroscópio. 

Todos os parasitos recuperados foram preservados em álcool a 70%.  

Monogenéticos e crustáceos foram diafanizados em meio Gray & Wess para 

visualização de estruturas esclerotizadas. Alguns espécimes de monogenéticos foram 
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removidos das brânquias e fixados em mistura de glicerina amônio picrato (GAP) 

(ERGENS, 1969) para visualização de estruturas esclerotizadas. Digenéticos foram 

corados com carmim clorídrico e clarificados com eugenol, os nematoides foram 

diafanizados com ácido láctico (EIRAS et al., 2006). Os parasitos foram identificados 

com base em chaves de identificação de acordo com Cohen et al. (2013), Moravec (1998) 

e Thatcher (2006) e bibliografias especializadas. Análises morfológicas e morfométricas 

foram realizadas utilizando um sistema computadorizado para análise de imagens com 

contraste de interferência diferencial (DIC) - LAS V3 (Leica Application Suite V3; Leica 

Microsystems, Wetzlar, Alemanha). Material-tipo e espécimes representativos das 

espécies parasitos serão depositados na Coleção Helmintológica da Fundação Instituto 

Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro (CHIOC) e Coleção Helmintológica do Instituto de 

Biociências (CHIBB), UNESP, campus de Botucatu. 

 

 

3.3 Análise dos dados 

 

 

As análises quantitativas foram realizadas em nível de comunidade componente 

(isto é, todos os parasitos de todos os peixes de um local amostrado) e infracomunidade 

(i.e., todos os parasitos em cada indivíduo hospedeiro). Os descritores ecológicos de 

prevalência, intensidade e abundância de cada componente das comunidades parasitárias 

foram calculados de acordo com Bush et al. (1997). 
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4 Resultados 

 

4.1 Amostragem de peixes Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus 

 

 

Foram realizadas coletas durante os períodos de agosto a dezembro de 2018 e 

agosto a dezembro de 2019 e fevereiro a junho de 2019, totalizando 273 espécimes de 

peixes analisados (tabela III). 

  

 Tabela III. Número de peixes Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus coletados e 

períodos de amostragem no rio Batateiras e riacho do Carás, bacia do rio Salgado, 

município do Crato, Ceará, Brasil 

 

 

4.2 Fauna parasitária de Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus 

 

 

 Do total de 273 espécimes analisados, 217 de A. bimaculatus e 56 de A. fasciatus, 

foram registradas 15 taxa (tabelas IV e V). Os dados sobre o número de amostras de 

parasitos coletados, prevalência, intensidade média de infecção/infestação, abundância 

média e locais de infecção/ infestação para todos os parasitos encontrados são mostrados 

na Tabela VI e VII.

Hospedeiro 08/18 11/18 12/18 02/19 07/19 08/19 12/19 Total 

Rio Batateiras         

A. bimaculatus 66 24 - 29 48 - - 167 

A. fasciatus 15 13 - - 2 9 11 50 

Riacho do Carás         

A. bimaculatus - - 25 - - 25 - 50 

A. fasciatus - - - - - 6 - 6 

Total 81 37 25 29 50 40 11 273 
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Tabela IV. Fauna parasitária das espécies de peixes Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus do rio Batateiras, Bacia do Salgado, município de 

Crato, Ceará, Brasil. NF – Número da figura; NRH - novo registro de hospedeiro; NRG - novo registro geográfico para bacia hidrográfica; PNS – 

possível nova espécie. 

Characidae Parasitos NF NRH NRG PNS 

Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758 

Myxozoa     

 Myxobolidae Thélohan, 1892     

 Henneguya sp. 4  x x 

 Monogenea     

 Dactylogyridae Bychowsky, 1933     

 Characithecium costaricensis Mendonza-

Franco, Reina e Torchin, 2009 

5 x x  

 Characithecium sp.1 6 x x x 

 Characithecium sp.2 7 x x x 

 Diaphorocleidus sp.1 8  x x 

 Urocleidoides trinidadensis Molnar, Hanek e 

Fernando, 1974  

9  x  

 Gyrodactylidae Van Beneden e Hesse, 1863     

 Anacanthocotyle anacanthocotyle Kritsky e 

Fritts, 1970 

10 x x  

 Digenea     

 Allocreadiidae Looss, 1902     

 Wallinia sp. 18 x x x 

 Nematoda     

 Camallanidae Railliet e Henry, 1915     



45 
 

 

 Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii Pinto, 

1976 

21  x  

Astyanax fasciatus Cuvier, 1819 Monogenea     

 Dactylogyridae Bychowsky, 1933     

 C. costaricensis Mendonza-Franco, Reina e 

Torchin, 2009 

5  x  

 Diaphorocleidus kabatai Jogunoori, Kritsky e 

Venkatanarasaiah, 2004 

11  x x 

 Diaphorocleidus sp.2 12 x x x 

 Trinibaculum pinctiarum Narciso, Brandão, 

Yamada, Benine e Silva, 2014 

13  x  

 Dactylogyridae gen. sp. 14 x x x 

 Gyrodactylidae Van Beneden e Hesse, 1863     

 Gyrodactylus sp.1 15 x x  

 Gyrodactylus sp.2 16 x x x 

 Allocreadiidae Looss, 1902     

 Wallinia sp. 18 x x x 

 Diplostomidae Poirier, 1886      

 Diplostomidae gen. sp. (metacercária) 17 x x x 

 Nematoda     

 Camallanidae Railliet e Henry, 1915     

 Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii Pinto, 

1976 

21  x  

 Gnathostomatidae Railliet, 1895     

 Spiroxys sp. Schneider, 1866 (larva) 20  x  
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Tabela V. Fauna parasitária das espécies de peixes Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus do riacho Carás, Bacia do Salgado, município de 

Crato, Ceará, Brasil. NF – Número da figura; NRH - novo registro de hospedeiro; NRG - novo registro geográfico para bacia hidrográfica; PNS – 

possível nova espécie.  

Characidae Parasitos NF NRH NRG PNS 

Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758 

Myxozoa     

 Myxobolidae Thélohan, 1892     

 Henneguya sp. 4  x x 

 Monogenea     

 Dactylogyridae Bychowsky, 1933     

 Characithecium costaricensis Mendonza-

Franco, Reina e Torchin, 2009 

5 x x  

 Characithecium sp.1 6 x x x 

 Diaphorocleidus sp.1 8 x x x 

 Gyrodactylidae Van Beneden e Hesse, 1863     

 Anacanthocotyle anacanthocotyle Kritsky e 

Fritts, 1970 

10 x x  

 Diplostomidae Poirier, 1886      

 Diplostomidae gen. sp. (metacercária) 17 x x x 

 Clinostomidae Lühe, 1901     

 Clinostomum sp. (metacercária) 19  x  

 Nematoda     

 Gnathostomatidae Railliet, 1895     

 Spiroxys sp. Schneider, 1866 (larva) 20 x x  

 Anisakidae Railliet e Henry, 1912     
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 Hysterothylacium sp. (larva) 22 x x  

 Crustacea     

 Ergasilidae Burmeister, 1835     

 Ergasilidae gen. sp.  23  x x 

Astyanax fasciatus Cuvier, 1819 Monogenea     

 Dactylogyridae Bychowsky, 1933     

 C. costaricensis Mendonza-Franco, Reina e 

Torchinn, 2009 

5  x  

 Diaphorocleidus sp.2. 12 x x x 

 Digenea     

 Diplostomidae Poirier, 1886      

 Diplostomidae gen. sp. (metacercária) 19 x x  

 Nematoda     

 Gnathostomatidae Railliet, 1895     

 Spiroxys sp. Schneider, 1866 (larva) 20  x  

 Crustacea     

 Ergasilidae Burmeister, 1835     

 Ergasilidae gen. sp.  23  x x 
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Tabela VI. Número de hospedeiros analisados (NH), número de parasitos coletados (N), Prevalência (P), intensidade média (IM) de 

infecção/infestação, abundância média (AM) e local de infestação/infecção dos parasitos de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758 e Astyanax 

fasciatus Cuvier, 1819, do rio Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil.  

 Characidae NH N P (%) IM ± EP AM ± EP Sítio de infecção/infestação 

Astyanax bimaculatus 167      

Myxozoa       

Henneguya sp.  1 1 - 0,01 ± 0,01 Brânquias 

Monogenea       

Dactylogyridae       

Characithecium costaricensis  75 20 2,27 ± 0,26 0,45 ± 0,12 Brânquias 

Characithecium sp.1  200 28 4,35 ± 0,43 1,20 ± 0,22 Brânquias 

Characithecium sp.2  13 6 1,30 ± 0,15 0,08 ± 0,04 Brânquias 

Urocleidoides trinidadensis  79 25 1,88 ± 0,16 0,47 ± 0,08 Brânquias 

Diaphorocleidus sp.1  178 23 4,68 ± 0,70 1,07 ± 0,35 Brânquias 

Gyrodactylidae       

Anacanthocotyle 

anacanthocotyle 

 20 7 1,82 ± 0,21 0,12 ± 0,05 Brânquias 

Digenea       

Wallinia sp.  130 8 10,00 ± 1,78 0,78 ± 0,50 Cecos e Intestino 

Nematoda       

Procamallanus 

(Spirocamallanus) hilarii 

 44 14 1,83 ± 0,16 0,26 ± 0,06 Intestino 

Astyanax fasciatus 50      

Monogenea       

Dactylogyridae       

Characithecium costaricensis  6 8 1,50 ± 0,22 0,12 ± 0,06 Brânquias 

Diaphorocleidus kabatai  146 28 10,43 ± 1,95 2,92 ± 1,03 Brânquias e superfície 

Diaphorocleidus sp.2  2 2 -  0,04 ± 0,04 Brânquias 
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Trinibaculum pinctiarum  30 20 3,00 ± 0,50 0,60 ± 0,22 Brânquias 

Dactylogyridae gen. sp.  2 2 - 0,04 ± 0,04 Superfície 

Gyrodactylidae       

Gyrodactylus sp.1  2 2 - 0,04 ± 0,04 Superfície 

Gyrodactylus sp.2  1 2 - 0,02 ± 0,02 Brânquias 

Digenea       

Wallinia sp.  4 4 2,00 ± 0,28 0,08 ± 0,06 Intestino 

Diplostomidae gen. sp.  8 10 1,60 ± 0,24 0,16 ± 0,08 Olhos 

Nematoda       

Procamallanus 

(Spirocamallanus) hilarii 

 12 14 1,71 ± 0,30 0,24 ± 0,11 Intestino 

Spiroxys sp.  1 2 - 0,02 ± 0,02 Mesentério 
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Tabela VII. Número de hospedeiros analisados (NH), número de parasitos coletados (N), Prevalência (P), intensidade média (IM) de 

infecção/infestação, abundância média (AM) e local de infestação/infecção dos parasitos de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758 e Astyanax 

fasciatus Cuvier, 1819, do riacho Carás, município de Crato, Ceará, Brasil.  

 Characidae NH N P (%) IM ± EP AM ± EP Sítio de infecção/infestação 

Astyanax bimaculatus 50      

Myxozoa       

Henneguya sp.  149 12 24,83 ± 4,40 2,98 ± 1,52 Brânquias 

Monogenea       

Dactylogyridae       

Characithecium costaricensis  24 28 1,71 ± 0,24 0,48 ± 0,12 Brânquias 

Characithecium sp.1  2 4 - 0,04 ± 0,04 Brânquias 

Urocleidoides trinidadensis  428 76 11,26 ± 1,74 8,56 ± 1,51 Brânquias 

Diaphorocleidus sp.1  53 28 3,79 ± 1,01 1,06 ± 0,54 Brânquias 

Gyrodactylidae       

Anacanthocotyle 

anacanthocotyle 

 7 8 1,75 ± 0,27 0,14 ± 0,07 Brânquias 

Digenea       

Diplostomidae gen. sp. 

(metacercária) 

 651 52 25,04 ± 3,20 13,02 ± 2,31 Olhos 

Clinostomum sp. 

(metacercária) 

 6 6 2,00 ± 0,34 0,12 ± 0,08 Brânquias e Mesentério 

Nematoda       

Spiroxys sp. (larva)  264 44 12,00 ± 2,78 5,28 ± 1,85 Mesentério 

Hysterothylacium sp. (larva)  1 2 - 0,02 ± 0,02 Mesentério 

Crustacea       

Ergasilidae gen. sp.  254 48 10,58 ± 3,08  5,08 ± 2,13 Brânquias 

Astyanax fasciatus 6      

Monogenea        
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Dactylogyridae       

Characithecium costaricensis  2 33 1,00 ± 0,36 0,33 ± 0,21 Brânquias 

Diaphorocleidus sp.2  27 100 4,50 ± 1,56 4,50 ± 1,56 Brânquias 

Digenea       

Diplostomidae gen. sp. 

(metacercária) 

 43 83 8,60 ± 2,27 7,17 ± 2,07 Olhos 

Nematoda       

Spiroxys sp. (larva)  3 33 1,50 ± 0,59 0,50 ± 0,34 Mesentério 

Crustacea       

Ergasilidae gen. sp.  44 67 11,00 ± 5,12 7,33 ± 4,18 Brânquias 
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Foram identificados 15 táxons de parasitos compreendendo um total de 2.904 

parasitos, classificados taxonomicamente em: um mixozoário, sete monogenéticos (táxon 

mais diverso); três digenéticos, três nematoides e um crustáceo. 

 Characithecium costaricensis, metacercárias de Diplostomidae gen. sp., Wallinia 

sp., Spiroxys sp., Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii e Ergasilidae gen. sp. foram 

os táxons amplamente distribuídos ocorrendo nas duas espécies hospedeiras investigadas.  

O táxon mais prevalente de parasitos no rio Batateiras para o hospedeiro A. 

bimaculatus (n= 167) foram os monogenéticos Characithecium sp.1 (28%), seguido de 

Urocleidoides trinidadensis (25%). Para A. fasciatus (n= 50) o táxon mais prevalente 

foram os monogenéticos Diaphorocleidus kabatai (28%) e Trinibaculum pinctiarum 

(20%). 

No riacho Carás considerando os espécimes de A. bimaculatus (n= 50), o táxon 

mais prevalente foram os monogenéticos U. trinidadensis (76%) seguido de Ergasilidae 

gen. sp. (52%). A fauna parasitária de A fasciatus (n= 6) apresentou Diaphorocleidus sp. 

com 100%, seguido de Diplostomidae gen. sp. (83%) e Ergasilidae gen. sp. (67%). 

 O Diplostomidae gen. sp. apresentou os maiores valores de intensidade média de 

infecção (25,04 ± 3,20) e abundância média (13,02 ± 2,31), seguido por Spiroxys (larvas) 

com intensidade média de infecção 12 ± 2,78 e abundância média 5,28 ± 1,85, ambos os 

helmintos recuperados em A. bimaculatus do riacho Carás. 

Helmintos com o maior número de espécimes recuperadas foram as metacercárias 

de Diplostomidae gen. sp. (n= 651), seguido pelos monogenéticos da espécie U. 

trinidadensis (n= 428). 

 Characithecium costaricensis foi a única espécie recuperada em ambas as 

espécies de lambaris e em ambos os locais de estudos. 
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Figura 4. Henneguya sp. encontrados em brânquias de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 

1758, do rio Batateiras e riacho Carás, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) e (B) 

esporos de Henneguya sp.; (C) Esporos de Henneguya sp. as setas indicam a cauda (C) e 

a cápsula polar (CP). Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 5. Characithecium costaricensis Mendonza-Franco, Reina e Torchin, 2009. 

encontrado em brânquias de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758 e Astyanax fasciatus 

Cuvier, 1819, do rio Batateiras e riacho Carás, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) 

Corpo vista ventral; (B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor 

contendo âncoras, barras e ganchos. Fonte: elaborados pelo autor.   
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Figura 6. Characithecium sp.1 encontrado em brânquias de Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758, do rio Batateiras e riacho Carás, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) 

Corpo vista ventral; (B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor 

contendo âncoras, barras e ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 7. Characithecium sp.2 encontrado em brânquias de Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758, do rio Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista 

dorsal; B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor contendo 

âncoras, barras e ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 8. Diaphorocleidus sp.1 encontrado em brânquias de Astyanax bimaculatus 

(Linnaeus, 1758), do rio Batateiras e riacho do Carás, município de Crato, Ceará, Brasil: 

(A) Corpo vista dorsal; B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) 

haptor contendo âncoras, barras e ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 



 

58 
 

 

Figura 9. Urocleidoides trinidadensis Molnar, Hanek e Fernando, 1974 encontrado em 

brânquias de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758, do rio Batateiras e riacho do Carás, 

município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista ventral; B) Órgão copulatório 

masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor contendo âncoras, barras e ganchos. 

Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 10. Anacanthocotyle anacanthocotyle Kritsky e Fritts, 1970. encontrado em 

brânquias de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758, do rio Batateiras e riacho do Carás, 

município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista ventral; (B) Órgão copulatório 

masculino (OCM) em vista dorsal; (C) haptor contendo ganchos. Fonte: elaborados pelo 

autor. 
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Figura 11. Diaphorocleidus kabatai Jogunoori, Kritsky e Venkatanarasaiah, 2004. 

encontrado em brânquias e superfície de Astyanax fasciatus Cuvier, 1819, do rio 

Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista ventral; (B) Órgão 

copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor contendo âncoras, barras e 

ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 12. Diaphorocleidus sp.2 encontrado em brânquias de Astyanax fasciatus Cuvier, 

1819, do rio Batateiras e riacho do Carás, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo 

vista ventral; (B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor 

contendo âncoras, barras e ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 13. Trinibaculum pinctiarum Narciso, Brandão, Yamada, Benine e Silva, 2014. 

encontrado em brânquias de Astyanax fasciatus Cuvier, 1819, do rio Batateiras, município 

de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista dorsal; (B) Órgão copulatório masculino (OCM) 

em vista dorsal; (C) haptor contendo âncoras, barras e ganchos. Fonte: elaborados pelo 

autor. 
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Figura 14. Dactylogyridae gen. sp. encontrado na superfície do corpo de Astyanax 

fasciatus Cuvier, 1819, do rio Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo 

vista ventral; (B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor 

contendo ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 15. Gyrodactylus sp.1 encontrado na superfície do corpo de Astyanax fasciatus 

Cuvier, 1819, do rio Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista 

ventral; (B) Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor contendo 

âncoras e ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 16. Gyrodactylus sp.2 encontrado nas brânquias de Astyanax fasciatus Cuvier, 

1819, do rio Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo vista ventral; (B) 

Órgão copulatório masculino (OCM) em vista ventral; (C) haptor contendo âncoras e 

ganchos. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 17. Diplostomidae gen. sp. (metacercária) encontrado nos olhos de Astyanax 

bimaculatus Linnaeus, 1758 e Astyanax fasciatus Cuvier, 1819, do rio Batateiras e riacho 

do Carás, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo em vista ventral; (B) Extremidade 

anterior; (C) Extremidade posterior. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 18. Wallinia sp. encontrado nos cecos e intestino de Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758 e Astyanax fasciatus Cuvier, 1819, do rio Batateiras, município de Crato, 

Ceará, Brasil. (A) Corpo vista em vista ventral; (B) Extremidade anterior em vista ventral; 

(C) Extremidade posterior em vista ventral. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 19. Clinostomum sp. (metacercária) encontrado nas brânquias e mesentério de 

Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758 do riacho do Carás, município de Crato, Ceará, 

Brasil. (A) Corpo em vista ventral. As setas indicam a ventosa ventral (VV) e ceco 

intestinal (CI); (B) Extremidade anterior. As setas indicam a ventosa oral (VO) e faringe 

(F); (C) Extremidade posterior. Setas indicam o testículo anterior (TA), ovário 9OV) e 

testículo posterior (TP); (D) Extremidade posterior. A seta indica o útero (UT). Fonte: 

elaborados pelo autor. 
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Figura 20. Spiroxys sp. (larva) encontrado no mesentério de Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758 e Astyanax fasciatus Cuvier, 1819, do rio Batateiras e riacho do Carás, 

município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Região anterior; (B) Deiridios (setas apontam sua 

localização); (C) Extremidade posterior. Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 21. Procamallanus (Spirocamallanus) hilarii Pinto, 1976. encontrado nos cecos 

e intestino de Astyanax bimaculatus Linnaeus, 1758 e Astyanax fasciatus Cuvier, 1819, 

do rio Batateiras, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) Região anterior com cápsula 

bucal; (B1 e B2) papilas cloacais; (C) Região anterior contendo espículas (EP) do macho. 

Fonte: elaborados pelo autor. 
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Figura 22. Hysterothylacium sp. (larva) encontrado no mesentério de Astyanax 

bimaculatus Linnaeus, 1758 do riacho do Carás, município de Crato, Ceará, Brasil. (A) 

Região anterior; (B) Região anterior evidenciando o dente cefálico (DC); (C) 

Extremidade anterior evidenciado o poro excretor (PE); (D) Região posterior. Fonte: 

elaborados pelo autor. 
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Figura 23. Ergasilidae gen. sp. encontrado nas brânquias de Astyanax bimaculatus 

Linnaeus, 1758 e Astyanax fasciatus Cuvier, 1819 do riacho do Carás, município de 

Crato, Ceará, Brasil. (A) Corpo em vista dorsal; (B) Região anterior; (C) Região posterior. 

Fonte: elaborados pelo autor.  
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5 Discussão  

 

 

Através de uma revisão de helmintos parasitos de peixes na América do Sul, 

Luque et al. (2017) concluíram que monogenéticos representam o grupo com a maior 

riqueza, com 835 espécies registradas em diferentes países e 1.133 associações parasito-

hospedeiro, também seguidas por digenéticos com 662 espécies registradas com 1.127 

associações parasito-hospedeiro. 

Associações de coevolução, troca de hospedeiros e adaptações com peixes podem 

ser um dos mecanismos para explicar o alto sucesso de Monogenea e Digenea em seus 

respectivos habitats. A alta riqueza desses dois grupos é interpretada como resultado da 

especialização do local, adaptação do ciclo de vida e especialização da dieta. O fato dos 

monogenéticos ainda serem mais diversificados do que os digenéticos pode estar 

associado ao tempo de desenvolvimento e ciclo de vida monoxeno, enquanto o ciclo de 

vida dos digenéticos é mais prolongado devido às várias gerações pelas quais eles passam 

e os diferentes hospedeiros que eles infectam, ou seja, um ciclo de vida heteroxeno 

(CRIBB et al., 2002).  

Existem mais razões para os monogenéticos apresentarem uma alta riqueza: eles 

são extremamente diversificados em relação as suas estruturas morfológicas, 

principalmente pela morfologia do haptor (órgão de fixação), que supostamente 

desempenha um papel importante na especialização e adaptação de parasitos aos 

hospedeiros; têm uma filogenia bem resolvida (pelo menos ao nível de família), e tendem 

a ter relação de especificidade quanto ao hospedeiro, com a maioria das espécies 

infestando apenas uma ou muito poucas espécies hospedeiras. Essa especificidade pode 

ser entendida como resultado de um processo de coespeciação entre o parasito e 

hospedeiro, e de outros processos adaptativos e não adaptativos, como a especiação por 

troca de hospedeiro. (POULIN, 1992; BOEGER e KRITSKY, 1997; SASAL et al., 1998; 

POULIN, 2002; ŠIMKOVÁ et al., 2006).  

Até o momento, diversos estudos descreveram a estrutura de comunidades 

parasitárias do gênero Astyanax (ver tabela 1). Segundo Lizama et al. (2008) estudos de 

comunidades parasitárias nesse gênero demostram que tais espécies servem como 

hospedeiros intermediários de várias espécies de endoparasitos, com grande variabilidade 
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na diversidade de estágios, fato esse que pode considerar essas espécies como “potenciais 

indicadores faunísticos” (AZEVEDO et al., 2007).  

A classe Myxosporea Bütschili, 1881 contém 62 gêneros descritos (GRIFFIN et 

al., 2008), sendo Myxobolus Bütschli, 1882 e Henneguya Thélohan, 1892 os principais 

gêneros. São parasitos frequentemente encontrados em peixes, podendo ser parasitos 

histozóicos (intercelulares, intracelulares ou de luz de vasos) e celozóicos (na cavidade 

de órgãos, flutuando ou ligados a superfície epitelial interna) (EIRAS et al., 2006). O 

ciclo de vida envolve mais um hospedeiro, um invertebrado (oligoqueta ou poliqueta) e 

um vertebrado (peixe) (PAVANELLI et al., 2002).  

 Espécies do gênero Henneguya (Myxosporea: Myxobolidae) são amplamente 

registradas parasitando peixes da família Characidae (EIRAS et al., 2004). Para espécies 

do gênero Astyanax são registradas oito espécies de Henneguya parasitando as brânquias 

(ver tabela 1): H. intracornea, H. cesarpintoi, H. bergamini, H. travassoi, H. hoimba, H. 

artigasi, H. axtyanax e H. chydadea. A espécie registrada nesse estudo para A. 

bimaculatus (Figura 4), em ambas as localidades, é provavelmente uma nova espécie.  

Membros da classe Monogenea Van Beneden, 1858, são geralmente ectoparasitos 

de peixes com cerca de 1 mm a 3 cm, frequentemente encontrados na superfície do corpo, 

narinas e brânquias. Estes helmintos são hermafroditas e de ciclo de vida direto ou 

monoxeno (PAVANELLI et al., 2002). Segundo Boeger e Vianna (2006) Dactylogyridae 

é família mais abundante em peixes de água doce da América do Sul, seguida pelas 

espécies da família Gyrodactylidae, o que corrobora com os resultados obtidos neste 

estudo para as duas localidades. 

Characithecium Mendonza-Franco, Reina e Torchin, 2009 (Monogenea: 

Dactylogyridae) foi proposto para incluir Urocleidoides costaricensis (Price e Bussing, 

1967) Kristky e Leiby, 1972, espécie considerada incertae sedis por Kritsky, Thatcher e 

Boeger (1986), e U. astyanacis Gioia, Artigas e Silva, 1988, considerada sinônimo junior 

de C. costaricensis. Espécies pertencente a este gênero apresenta vagina médio-ventral, 

gônadas sobrepostas, âncora ventral maior que a dorsal, barra ventral com projeção 

póstero-medial e base do cirro articulado proximalmente com a peça acessória 

(MENDOZA-FRANCO et al., 2009). 

Rossin e Timi (2014) revisaram o diagnóstico de Characithecium para incluir 

quatro novas espécies e uma nova combinação para o gênero, coletados de peixes da 

família Characidae na Argentina. Recentemente Gallas et al. (2016) descreveram uma 

nova espécie coletados de Astyanax aff. fasciatus e A. jacuhiensis no Brasil. Atualmente, 
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C. costaricensis (MENDONZA-FRANCO et al., 2009), C. chascomusensis, C. 

longianchoratum, C. robustum, C. quadratum, C. chelatum (ROSSIN e TIMI, 2014) e C. 

triprolatum (GALLAS et al., 2016) são consideradas espécies válidas para o gênero. 

Characithecium costaricensis foi registrado nos seguintes hospedeiros e locais: A. 

fasciatus no México (MENDOZA-FRANCO et al., 1999; JIMÉNEZ-SÁNCHEZ et al., 

2019), Nicarágua (MENDOZA-FRANCO et al., 2003), Costa Rica (KRITSKY e LEIBY, 

1972; PRICE e BUSSING, 1967), Panamá (MENDOZA-FRANCO et al., 2009) e 

Colômbia (KRITSKY e THATCHER, 1974); Astyanax aeneus no México (MENDOZA-

FRANCO et al., 2009); Astyanax ruberrimus no Panamá (MENDOZA-FRANCO et al,, 

2009); A. bimaculatus e Curimata argentea (= Steindachnerina argentea) em Trinidad e 

Tobago (MOLNAR et al., 1974). No Brasil esta espécie foi registrada em A. fasciatus e 

A. scabripinnis (GIOIA et al., 1988) e A. altiparanae (AZEVEDO et al., 2007). 

Characithecium costaricensis (Figura 5) foi recuperada em ambos os hospedeiros e em 

ambas as localidades no presente estudo, podendo ser uma espécie comum do gênero 

Astyanax, o que corrobora com registros anteriores. 

Characithecium sp.1 (Figura 6) é semelhante a C. costaricensis e C. triprolatum, 

pela morfologia do haptor, vagina médio-ventral e base do cirro articulado a peça 

acessória diferindo por possuir: (1) base da peça acessória composta por duas subunidades 

ventrais, uma articulada por um curto ligamento a base do cirro e outra expandida, por 

onde passa duas projeções alongadas, uma delas bifurca-se ao final da projeção e uma 

peça estruturada dorsalmente esclerotizada e (2) uma vagina médio-ventral com vestíbulo 

proeminente, semelhante a um balão.  

Rossin e Timi (2014) descreveram espécies de Characithecium parasitando 

Oligosarcus jenynsii (Characidae) na Argentina e ampliaram a diagnose do gênero, porém 

os caracteres morfológicos apresentados nesta emenda diferem para as espécies C. 

costaricensis, C. triprolatum, Characithecium sp.1 que parasitam hospedeiros do gênero 

Astyanax e assemelha-se a Characithecium sp. 2 (Figura 7). 

Diaphorocleidus Jogunoori, Kritsky e Venkatanarasaiah, 2004 (Monogenea: 

Dactylogyridae) compreende monogenéticos com cirro no sentido anti-horário não 

articulado com a peça acessória, gônadas sobrepostas, vaginal sinistral, haste dos ganchos 

com duas subunidades e barras em forma de “V”. Atualmente, nove espécies são válidas: 

D. affinis Mizelle, Kritsky e Crane, 1968; D. armillatus Chaudhary, Verma e Singh, 2016; 

D. kabatai (Molnar, Hanek e Fernando 1974); D. microstomus (Mizelle, Kritsky e Crane, 

1968); D. petrosusi Mendoza Franco, Aguirre-Macedo e Vidal-Martinez, 2007; D. 
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orthodusus Mendoza-Franco, Reina e Torchin, 2009; D. altamirensis Moreira, Scholz e 

Luque, 2016; D. jaymedeloyolai Santos-Neto et al., 2018; D. guatemalensis Mendonza-

Franco, Caspeta-Mandujano e Ramírez-Martínez, 2019.  

A espécie D. kabatai é relatada parasitando diversas espécies do gênero Astyanax 

(ver tabela 1), o que corrobora nossos resultados. Entretanto, a morfologia revisada da 

espécie por Mendonza-Franco et al., (2009) pode ser considerada imprecisa pela 

morfologia do OCM e variações das estruturas esclerotizadas do haptor como as ancoras 

e barras. Urocleidoides kabatai Molnar, Hanek e Fernando (1974) parasito de A. 

bimaculatus foi alocado como D. kabatai por Jogunoori et al. (2004), este monogenético 

possui uma projeção póstero-medial na barra ventral (Figura 7), peça acessória com base 

arredondada e posição da abertura do poro vaginal dextral, o que diverge da revisão 

morfológica relatada na descrição de Mendonza-Franco et al. (2009) (Figura 11). 

Diaphorocleidus sp.1 e Diaphorocleidus sp.2 (Figura 12), são semelhantes a D. 

kabatai, diferindo pelo primeiro ter um poro vagina dextral e o segundo ter uma vagina 

médio-ventral (D. kabatai possui o poro vaginal sinistral), o que inclui duas 

características para ampliar a diagnose do gênero Diaphorocleidus. 

Urocleidoides trinidadensis Molnar, Hanek e Fernando, 1974 (Monogenea: 

Dactylogyridae) (Figura 9) é uma espécie considerada incertae sedis pela ausência de 

esclerito vaginal que é uma característica do gênero Urocleidoides. Essa espécie foi 

previamente registrada parasitando A. bimaculatus (MOLNAR et al., 1974) e A. 

altiparanae (CAMARGO et al., 2016) assim como no presente estudo. Considerando 

características morfológicas do OCM, haptor e disposição da abertura vaginal sinistral, 

esta espécie assemelha-se as espécies do gênero Diaphorocleidus. 

Espécies do gênero Trinibaculum Kritsky, Thatcher e Kayton, 1980 (Monogenea: 

Dactylogyridae) possuem duas barras dorsais simples, vagina dextro-ventral, ceco 

intestinal confluente e gônadas intercecais. Atualmente, existe quatro espécies: T. 

braziliensis Kritsky, Thatcher e Kayton,1980; T. rotundus Karling, Lopes, Takemoto e 

Pavanelli, 2011; T. altiparanae Abdallah, Azevedo e Silva, 2013 e T. pinctiarum Narciso 

Narciso, Brandão, Yamada, Benine e Silva 2014.  

Trinibaculum altiparanae e T. pinctiarum parasitam brânquias de A. altiparanae 

e A. fasciatus, respectivamente. Trinibaculum pinctiarum foi descrito parasitando A. 

fasciatus no presente estudo, assim é relatado como um novo registro para a bacia 

hidrográfica do Salgado. 
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Dactylogyridae gen. sp. (Figura 14) possui (1) um órgão de adesão, o haptor, com 

ausência de âncoras e barras, contendo somente ganchos (2) dois pares de glândulas 

cefálicas na região do pró-haptor, e (3) OCM altamente especializado.  

Espécies de Anacanthocotyle Kritsky e Fritts, 1970 (Monogenea: Gyrodactylidae) 

não possuem âncoras no haptor e presença somente de ganchos. Anacanthocotyle 

anacanthocotyle foi relatada por diversos autores parasitando espécies do gênero 

Astyanax (ver tabela 1), assim como em A. bimaculatus do presente estudo. No Brasil, 

essa espécie foi relatada parasitando as brânquias de A. lacustris (CAPARROS e 

TAKEMOTO, 2017), entretanto, não há relatos parasitando A. bimaculatus, sendo assim, 

os dados apresentados ampliam a distribuição geográfica da espécie e o número de 

hospedeiros parasitados.  

O gênero Gyrodactylus Nordmann, 1832 (Monogenea: Gyrodactylidae) possui 

aproximadamente 409 espécies já descritas (HARRIS et al., 2004). É um grupo 

cosmopolita e parasita uma variedade de hospedeiros (BAKKE et al., 2002) inclusive 

peixes do gênero Astyanax (ver tabela 1). Os primeiros girodactilídios descritos da Região 

Neotropical foram de peixes de água doce da Costa Rica: G. superbus (Szidat, 1972) 

Popazoglo e Boeger, 2000, A. anacanthocotyle, G. neotropicalis e G. costaricensis 

Kritsky e Fritts, 1970.  Na América do Sul Na et al. (1991) descreveram cinco espécies 

de Gyrodactylus em peixes do Peru. Considerando a morfologia das âncoras do haptor e 

disposição de ganchos  ̧provavelmente as espécies (Figuras 15 e 16) identificados em A. 

fasciatus são novas para a ciência. 

A subclasse Digenea Carus, 1863 são endoparasitos de ciclo de vida complexo e 

heteróxeno que envolve hospedeiros intermediários, e hospedeiros definitivos. Peixes 

podem agir como segundo hospedeiro intermediário de estágios larvais (metacercárias) 

(LUQUE, 2004).  

Diplostomidae Poirier, 1886 (Digenea: Trematoda) agrupa digenéticos que 

possuem ventosa oral, ventosa ventral, órgão tribocítico, presença de pseudoventosas e 

corpo bi-segmentado. Os estágios larvais (metacercárias) podem parasitar olhos, 

musculatura e mesentério dos hospedeiros (NIEWIADOMSKA, 2002). Diplostomidae 

gen. sp. (Figura 17) possuem características que possivelmente os permitem classificar 

como metacercárias de Diplostomum lunaschiae como a posição e morfologia das 

pseudoventosas, disposição das gonas e corpo bi-segmentado (LOCKE et al., 2020) o que 

corrobora com Pelegrini et al. (2019) que caracterizaram a morfologia e filogenia de 
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Diplostomidae gen. sp. em diversas espécies de peixes do rio Batalha, no estado de São 

Paulo.  

Wallinia Pearse, 1920 (Digenea: Allocreadiidae) são digenéticos que são relatados 

parasitando peixes do gênero Astyanax (ver tabela 1) como por exemplo A. aeneus, A. 

mexicanus, A. fasciatus e A. lacustris (Choudhury et al. (2002); Pérez-Ponce de León et 

al. (2015); Dias et al. (2018) e Hernández-Mena et al. (2019)). Atualmente W. valenciae 

Pearse, 1920 (Venezuela), Wallinia chavarriae Choudhury, Daverdin e Brooks, 2002 

(Costa Rica), Wallinia mexicana Pérez-Ponce de León, Ranzo-Mendevil, Mendonza-

Garfias, Rubio-Godoy e Choudhury, 2015 (México), Wallinia brasiliensis Dias, Müller, 

Almeida, Silva, Azevedo, Léon e Abdallah, 2018 (Brasil) e Wallinia anindoi Hernández-

Mena, Pinacho-Pinacho, García-Varela, Mendonza-Garfias e De Léon, 2019 (Costa Rica 

e México) são as espécies que compõem o gênero. Wallinia sp. (Figura 18) recuperados 

de A. bimaculatus do presente estudo é possivelmente uma nova espécie pela presença de 

um testículo posterior grande (semelhante ao W. chavarriae); e ventosa ventral 

(acetábulo) maior que a ventosa oral, a principal característica que o difere de seus 

congêneres.  

 Clinostomum Leidy, 1856 (Digenea: Clinostomidae) compreende espécies de 

digenéticos cujas metacercárias apresentam potencial zoonótico, e que podem infectar 

humanos através da ingestão de carne crua ou malcozida (CHUNG et al., 1995; 

TIEWCHALOERN et al., 1999; PARK et al., 2009). Clinostomum complanatum 

(Rudolphi, 1814) Braun, 1899 é a espécie amplamente relatada infectando o gênero 

Astyanax (ver tabela 1) (ABDALLAH et al., 2004; ESPINAL-CARRIÓN E LOPEZ-

LOPEZ, 2010; RUIZ et al., 2018). Clinostomum sp.  (Figura 19) possui características 

das metacercárias relatadas no gênero como corpo oval, alongado e mais largo na região 

gonadal, ventosa oral menor que ventosa ventral, faringe, ventosa ventral bem 

desenvolvida e gônadas sobrepostas. 

Nematoda Rudolphi, 1808 são os parasitos mais comuns em peixes dulcícolas e 

utilizam de dois ou mais hospedeiros para completar o seu ciclo de vida, ou seja, são 

heteroxenos. Parasitam, principalmente, o trato digestório, podendo os peixes atuar como 

hospedeiros paratênicos e/ou intermediários (MADI e SILVA, 2005) nos quais os 

estágios larvais podem permanecer em forma de cistos ou migrar para os órgãos. O ciclo 

evolutivo inicia-se com a liberação de ovos, junto às fezes do hospedeiro definitivo no 

meio aquático, larvas de primeiro estágio (L1), que se tornam embrionados. No interior 

dos ovos, ocorre a formação das larvas de segundo estágio (L2) e, posterior, eclosão. As 
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larvas livres na água são ingeridas por peixes menores, microcrustáceos, oligoquetas, 

larvas de insetos ou moluscos que atuam como hospedeiros intermediários, nesses, ocorre 

o desenvolvimento das L2 para larvas de terceiro estágio (L3), larvas infectantes, que 

invadem os tecidos dos possíveis hospedeiros (MADI e SILVA, 2005). O fechamento do 

ciclo evolutivo acontece com a ingestão de L3 por hospedeiros definitivos, peixes, aves 

e mamíferos piscívoros (ANDERSON, 1992). Os possíveis danos que podem ser 

causados nos hospedeiros dependerão da espécie de parasito, do tecido invadido e da 

intensidade de infecção (THATCHER, 1991; EIRAS, 1994). 

Spiroxys Schneider, 1866 (Nematoda: Gnathostomatidae) são nematoides 

pequenos com cutícula fina e estriada transversalmente, com extremidade anterior 

provida de dois pseudolábios, cada um com duas depressões (ou fendas), duas papilas 

cefálicas, um anfídeo pequeno em cada lado na base do pseudolábio, esôfago muscular e 

glandular, um par de papilas posteriores e a abertura anal e cauda cônica com a ponta 

arredonda (MORAVEC, 1998). Estão alocadas sete espécies que parasitam a mucosa 

gástrica de cágados de água doce na região Neotropical, destas, quatro foram relatadas no 

México: Spiroxys contortus Rudolphi, 1819, S. corti Caballero, 1935, S. susanae 

Caballero, 1941 e S. triretrodens Caballero e Zerecero, 1943. Peixes de água 

doce atuam como hospedeiros paratênicos das larvas de Spiroxys sp. (MORAVEC, 1998; 

SANTOS et al., 2009). 

As larvas de Spiroxys sp. (Figura 20) são amplamente relatadas infectando 

espécies do gênero Astyanax (ver tabela 1), indicando que essas espécies de peixes são 

hospedeiros intermediários. Os padrões de infecção presentes podem ser justificados (1) 

habito alimentar de Astyanax: são onívoros e (2) pelo ciclo de vida das larvas desse 

gênero. No ciclo de vida de Spiroxys spp., os ovos com larvas de primeiro estágio (L1) 

são liberadas para o ambiente junto as fezes dos hospedeiros (cágados). Os ovos são 

consumidos pelo hospedeiro intermediário (copépodes ou insetos aquáticos) 

(MORAVEC,1998) e eclode chegando até a hemocele onde sofre duas mudas e o ciclo 

completa com a ingestão do estágio infectante (L3) pelo hospedeiro definitivo 

(ANDERSON, 1992). Neste estudo, ampliam-se o número de hospedeiros paratênicos 

para os nematoides desse gênero, como é o caso de A. bimaculatus, sendo o primeiro 

registro de infecção para essa espécie. 

Procamallanus do subgênero Spirocamallanus Moravec e Thatcher, 1997 

(Nematoda: Camallanidae) estão alocadas espécies de nematoides cujos representantes 

são característicos por possuírem uma cápsula bucal com espirais esclerotizadas. 
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Procamallanus (Spirocamallanus) inopinatus Travassos, Artigas e Pereira, 1928 é a 

espécie mais comum entre os hospedeiros peixes de diferentes regiões geográficas 

(MORAVEC, 1998). Atualmente cinco espécies são registradas parasitando peixes do 

gênero Astyanax (ver tabela 1) são elas: Procamallanus (S). hilarii, Procamallanus (S). 

ihenrigi, Procamallanus (S). inopinatus, Procamallanus (S). neocaballeroi e 

Procamallanus (S). saofrancicensis. Neste estudo Procamallanus (Spirocamallanus) 

hilarii (Figura 21) contribuiu com um registro geográfico para bacia hidrográfica do 

Salgado. 

O gênero Hysterothylacium Ward e Magath, 1917 (Nematoda: Anisakidae) é 

composto por mais de 60 espécies que parasitam desde peixes de água doce, estuário a 

peixes marinhos com ampla distribuição geográfica (GOPAR-MERINO et al., 2005), 

sendo que destas, duas espécies são registradas no Brasil, H. fortalezae e H. reliquens 

(TORRES e SOTO, 2004). Segundo Moravec, Prouza e Royero (1997) H. patagonense, 

H. rhamdiae e H. cenotae ocorrem em peixes de água doce da região Neotropical. 

Hysterothylacium é caracterizado por possuir apêndice ventricular longo localizado a 

partir da região final do esôfago, ceco intestinal mais curto que o apêndice, poro excretor 

próximo ao anel nervoso e cauda cônica, o que os diferem do gênero Contracaecum. 

Menezes-Vieira et al. (2017) relataram infecções de larvas de Hysterothylacium sp. 

(Prevalência de 59,46%) em A. fasciatus no rio São Francisco, no estado de Minas Gerais. 

Neste estudo relatamos a primeira infecção de Hysterothylacium sp. (Figura 22) em A. 

bimaculatus (Prevalência de 2%).  

Copepoda Milne Edwards, 1840, Branchiura Thorell, 1864 e Isopoda Latreille, 

1817 apresentam representantes parasitos de cavidades nasais, brânquias, tegumento, 

músculo, e em alguns casos, nos órgãos internos (PAVANELLI et al., 2002; 

TAKEMOTO et al., 2004). 

No Brasil a família Ergasilidae Burmeister, 1835 (Crustacea: Copepoda) é a maior 

família de crustáceos parasitos com cerca de 18 gêneros e 70 espécies validas (LUQUE 

et al., 2013; MARQUES e BOEGER, 2018; NARCISO et al., 2019). Apesar do alto 

número de espécies conhecidas, alguns autores assumem que a diversidade de 

ergasilídeos no Brasil ainda está subestimada, pois apenas uma pequena proporção de 

espécies de peixes brasileiras (cerca de 6,5% das 4.290 espécies) já foi avaliada em 

relação a sua fauna de crustáceos parasitos (LUQUE et al., 2013). Espécimes de 

Ergasilidae gen. sp. (Figura 23) recuperados em A. bimaculatus e A. fasciatus é 
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possivelmente um novo gênero devido as suas principais características morfológicas que 

não os permitem agrupá-los em nenhum dos gêneros já descritos na literatura.  
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6 Considerações finais 

 

 

• Peixes do gênero Astyanax Baird e Girard, 1854 apresentam inúmeras espécies de 

parasitos e formas evolutivas já registradas, o que lhes conferem o potencial como 

“bioindicadores faunísticos”; 

 

• Os 15 táxons de parasitos apresentados nesse estudo são considerados novos 

registros para a Bacia Hidrográfica do Salgado, com dez possíveis novas espécies 

e três novos registros de hospedeiro; 

 

• Monogenea foi o grupo taxonômico com a maior riqueza de espécies, seguido 

pela subclasse Digenea e Filo Nematoda; 

 

• Characithecium costaricensis (Monogenea) é uma espécie característica da fauna 

ectoparasitária do gênero Astyanax; 

 

• As metacercárias de Clinostomum sp. e larvas de nematoides do gênero 

Hysterothylacium sp., (Anisakidae) apresentam potencial zoonótico, isto é, a 

infecção humana através da ingestão de peixe cru, malcozido ou frito; 

 

• Astyanax bimaculatus e Astyanax fasciatus participam em ambos os locais de 

estudo, principalmente como hospedeiros paratênicos e/ou intermediários das 

larvas de digenéticos e nematoides; 

 

• O presente estudo demostrou a existência de uma grande riqueza de parasitos já 

registrados na literatura e possíveis espécies novas que podem agregar e 

enriquecer o conhecimento à cerca da biodiversidade de parasitos de peixes. A 

fauna parasitária de organismos aquáticos da bacia hidrográfica do Salgado, 

inclusive na região do Cariri, é possivelmente composta de uma alta riqueza pouco 

explorada para que se possa compreender a relação parasito-hospedeiro, os seus 

ciclos biológicos e a transmissão de parasitos e sua a biogeografia. Por fim, este 
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estudo contribui com os inventários da biodiversidade local com registro de 15 

táxons de parasitos para espécies de peixes encontradas na região. 
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